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DISCIPLINA NOME 
HZ 565B Antropologia Urbana: Etnografia e Cidade 

 
Horas Semanais 
Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 
04 00 00 00 00 00 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
15 60 04 S 75% N 
 

 
Docente: 
Susana Durão 

 
Ementa: 
Esta disciplina visa analisar a formação de uma tradição de estudos sobre "fenômenos urbanos" nas ciências sociais e, em 
particular, na antropologia, a partir das experiências sociais da modernidade. A dicotomia rural/urbano. De uma ciência 
social do urbano aos estudos sociológicos nas cidades. 

 
Objetivos: 
 

Esta disciplina tem por fim oferecer aos alunos um panorama amplo da antropologia urbana. 
 
Na primeira parte serão lidos e discutidos textos clássicos que problematizam a abordagem etnográfica nas cidades. 
Serão trabalhadas as propostas teóricas de autores da Escola de Chicago, Manchester e Livingston Institute. Além disso, 
será discutido o problema do estudo do Estado e das instituições na antropologia contemporânea. 
 
Na segunda parte procuramos dar a conhecer ensaios e pesquisas etnográficas urbanas a partir a partir de produção 
literária recente. Depois de apresentados autores fundadores da antropologia urbana no Brasil, serão debatidos textos 
que têm vindo a colocar ao campo novas questões teóricas e de abordagem empírica. 
 
Encerramos o curso com a proposta de revisão de abordagens canónicas da antropologia urbana. Em que medida a 
produção contemporânea, em uma antropologia urbana cada vez mais plural e multifacetada, pode levar a uma crítica 
ou recapitulação de autores clássicos?  
 
Metodologicamente, o curso se centrará em aulas expositivas sobre a bibliografia selecionada, com o objetivo de incitar 
a discussão em sala de aula. Nesse sentido, será pedido aos alunos que participem ativamente nas aulas através da 
elaboração de questões sobre os textos selecionados. Eventualmente, filmes, documentários, notícias de jornais e 
imagens serão trazidos para complementar os encontros. Além disso, estuda-se a possibilidade de um seminário e 
visitas (ainda a serem confirmadas e negociadas), fomentando a interface ensino-extensão. 
 

 

 
 

Conteúdo Programático e Bibliografia: 
  

Aula 1- Aula inaugural, apresentação do curso, entrega, discussão do programa e definição da dinâmica  
 

PARTE 1 – Estudos clássicos da antropologia urbana 
 
Aula 2- Os etnógrafos de Chicago 
Bibliografia obrigatória: 
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HANNERZ, ULF. “Chicago ethnographers”. Exploring the city: inquiries toward in Urban Anthropology. NY. Columbia 
University Press, 1980. 
FOOTE-WHYTE, WILLIAM. Sociedade de Esquina. RJ: Jorge Zahar ed, 2005. (capítulo 1 e anexo A) 
 
Bibliografia complementar:  
BECKER, HOWARD. “A Escola de Chicago”. Conferência publicada na Revista Mana, 2 (22), 1996. 
Acesso em: http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0104-93131996000200008&script=sci_arttext 
JOSEPH, ISAAC. “A respeito do bom uso da Escola de Chicago”. In: Valladares, Licia P. (org). A Escola de Chicago: 
Impacto de uma tradição no Brasil e na França. BH-Editora da UFMG, 2005. 
 
Aula 3- A antropologia da Escola de Manchester e o Livingston Institute 
Bibliografiaobrigatória:  
HANNERZ, ULF. “The view from the Copperbelt”. Exploring the city: inquiries toward na Urban Anthropology. NY. 
Columbia University Press, 1980. 
GLUCKMAN, MAX. “Análise de uma situação social na Zululândia Moderna”. In: Feldman-Bianco, Bela (org). A 
antropologia das sociedades contemporâneas. São Paulo: Global, 1987. 
MITCHELL, J. CLYDE. “The Kalela dance”, The Rhodes – Livingstone Papers no.27. Manchester, Manchester 
UniversityPress, 1971. 
 
Bibliografia complementar:  
FELDMAN-BIANCO, BELA. “Introdução”, in: Feldman-Bianco, Bela (org). A antropologia das sociedades 
contemporâneas. São Paulo: Global, 1987. 
 
Aula 4- A cidade dos antropólogos 
Bibliografia obrigatória: 
AGIER, MICHEL. “Os saberes urbanos da antropologia”. Antropologia da cidade: lugares, situações e movimentos. SP. 
Editora Terceiro Nome (Antropologia Hoje), 2011. 
AGIER, MICHEL.“Rascunhos de cidade”. Antropologia da cidade: lugares, situações e movimentos. São Paulo: Editora 
Terceiro Nome, 2011. 
ALSAYAAD, NEZAR e ROY, ANANYA.“Modernidade medieval. Cidadania e urbanismo na era global”. Novos Estudos 
Cebrap, 85, 2009.  
Acesso em: http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0101-33002009000300005&script=sci_abstract 
 
Bibliografia complementar: 
ÍNDIAS CORDEIRO, GRAÇA e FRUGOLI JR, HEITOR. “Prefácio” in: AGIER, MICHEL. Antropologia da cidade: lugares, 
situações e movimentos. SP. Editora Terceiro Nome (Antropologia Hoje), 2011. 
AGIER, Michel. AGIER, MICHEL.Refugiados diante da Nova Ordem Mundial. Revista Tempo Social (USP), vol.18, n.2, 
2006. Acesso em: http://www.scielo.br/pdf/ts/v18n2/a10v18n2.pdf 
HANNERZ, ULF. “Os limites de nosso auto-retrato. Antropologia urbana e globalização”. Entrevista a Fernando 
Rabossi. Revista MANA 5 (1), 1999. Acesso em: http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0104-
93131999000100007&script=sci_arttext 
DURÃO, SUSANA. “O humanitáriocomoterreno de pesquisa. Michel Agier entrevistado por  Susana Durão”.Sociologia, 
Problemas e Práticas. Revista do CIES-ISCTE. 50.2006. Janeiro-Abril: 133-150. 
http://sociologiapp.iscte.pt/fichaartigo.jsp?pkid=10095 
 
Aula 5- Instituições-Totais 
Bibliografia obrigatória: 
GOFFMAN, ERVING.Manicômios, prisões e conventos. 6

a 
ed. São Paulo: Ed. Perspectiva, 1999. (Introdução e “As 

características das instituições totais”) 

http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0104-93131996000200008&script=sci_arttext
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0101-33002009000300005&script=sci_abstract
http://www.scielo.br/pdf/ts/v18n2/a10v18n2.pdf
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0104-93131999000100007&script=sci_arttext
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0104-93131999000100007&script=sci_arttext
http://sociologiapp.iscte.pt/fichaartigo.jsp?pkid=10095
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FOUCAULT, MICHEL. Vigiar e Punir: o nascimento da prisão. Petrópolis-RJ: Vozes, 1987. (Quarta parte: Prisão) 
DURÃO, SUSANA. 2008.“O Corpo, o Ghetto e o EstadoPenal. Entrevista de Susana Durãocom Loïc Wacquant”. 
Etnográfica. Revista do CRIA - Centre for Research in Anthropology – Portugal, vol. 12 (2): 453-484. 
 
Aula 6– Retomando o Estado na teoria social e na antropologia  
Bibliografiaobrigatória: 
BENJAMIN, WALTER, 1978, “Critique of Violence”, in Reflexions: Essays, Aphorisms, Autobiographical Writings, ed. by, 
277-300. New York: Schocken Books.  
COLE, Daniel, 2001, "An Unqualified Human Good": E.P. Thompson and the Rule of Law”, Journal of Law and Society, 
Vol. 28, N. 2: 177-203. 
COMAROFF, Jean & John COMAROFF, 2014, “Ficções policiais e a busca pela soberania. Distantes aventuras do 
policiamento no mundo pós-colonial”, RBCS Vol. 29 n° 85 junho: 5-21. 
 

Aula 7–Estado, margens e visões alternativas 
Bibliografia obrigatória:  
DAS, VEENA e POOLE, DEBORAH.“El estado y sus margenes. Etnografias comparadas”. Cadernos de Antropologia 
Social, n.27, 2008. 
Acesso em: http://www.scielo.org.ar/scielo.php?pid=S1850-275X2008000100002&script=sci_arttext 
BUTLER, JUDITH. “Performatividad, Precariedad y políticas sexuales”. AIBR. Revista de Antropologia Ibero-Americana.  
Vol.4, 13, set-dec, 2009. 
Acesso em: http://www.aibr.org/antropologia/04v03/criticos/040302.pdf 
 
Bibliografia complementar:  
HIRATA, DANIEL. “Sobreviver na adversidade: entre o mercado e a vida” (Parte 1). PPGS-FFLCH-USP. Tese de 
doutorado, 2010. 
 
Aula 8- Entrega de trabalho feito em casa sobre o primeiro bloco. 

 
 

PARTE 2 – Etnografias urbanas contemporâneas  
 

Aula 8- Antropólogos fundadores dos estudos urbanos no Brasil 
DURHAM, EUNICE. A dinâmica da cultura: ensaios de antropologia. São Paulo.CosacNaify. 2004. (Capítulo a escolher). 
MAGNANI. JOSÉ GUILHERME CANTOR. “Transformações na Cultura Urbana das grande metrópoles”. In Sociedade 
Global: Cultura e Religião. Petrópolis. Editora Vozes. 1998. 
http://nau.fflch.usp.br/sites/nau.fflch.usp.br/files/upload/paginas/transformacoes_cultura_urbana.pdf 
VELHO, GILBERTO.Projeto e metamorfose: antropologia das sociedades complexas. Rio de Janeiro, Jorge Zahar. 1994. 
 
Aula 9 – Da ordem na cidade 
Bibliografia obrigatória: 
HIRATA, DANIEL VELOSO. “Produção da Desordem e Gestão da Ordem: notas para uma história recente do transporte 
clandestino em São Paulo”. Dilemas: Revista de Estudos de Conflito e Controle Social. 2011. v. 4, p. 441-465. 

DURÃO, SUSANA. “A rua dos polícias. Visãoitinerante” inGraça Índias Cordeiro e Frédéric Vidall (eds). A Rua. Espaço, 
Tempo, Sociabilidade. Lisboa. Livros Horizonte. 2008. 79-96. 

VIEGAS, SUSANA.Terra Calada: Os Tupinambá na Mata Atlântica do Sul da Bahia. 7Letras. Rio de Janeiro. 2007. 
(Capítulo a escolher). 

 
Aula 10 – Crime, mercados e conflitos nas cidades 

http://www.scielo.org.ar/scielo.php?pid=S1850-275X2008000100002&script=sci_arttext
http://www.aibr.org/antropologia/04v03/criticos/040302.pdf
http://nau.fflch.usp.br/sites/nau.fflch.usp.br/files/upload/paginas/transformacoes_cultura_urbana.pdf
http://nau.fflch.usp.br/sites/nau.fflch.usp.br/files/upload/paginas/transformacoes_cultura_urbana.pdf
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Bibliografia obrigatória: 
FELTRAN, GABRIEL. Fronteiras de tensão: política e violência nas periferias de São Paulo. São Paulo: Editora da Unesp: 
CEM: CEBRAP. 2011 (Capítulo a escolher). 
FELTRAN, GABRIEL, “Governo que produz crime, crime que produz governo: o dispositivo de gestão do homicídio em 
São Paulo (1992-2011)”. Revista Brasileira de Segurança Pública, v. 6, p. 232-255, 2012. 
Acesso a partir de:http://revista.forumseguranca.org.br/index.php/rbsp/article/view/118 
MISSE, MICHEL. Crime, Sujeito e Sujeição Criminal. Aspectos de uma contribuição analítica sobre a categoria bandido. 
Lua Nova (Impresso), v. 79, p. 15-38, 2010. 
MISSE, MICHEL. Trocas ilícitas e mercadorias políticas. Anuário Antropológico, v. 2009, p. 89-107, 2010. 
 
Bibliografia complementar: 
MANSO, B. P. ; DIAS, C. N. ; FELTRAN, G. S. ; MARQUES, A. ; BIONDI, K. . “Um debate sobre o PCC”. Revista de 
Antropologia Social dos Alunos do PPGAS-UFSCar, v. 1, p. 10, 2009.  
Acesso a partir de: https://sites.google.com/site/raufscar/v1n2 
 
Aula 11 –Justiça, morte e vida nas ruas 
Bibliografia obrigatória: 

GREGORI, MARIA F.Viração: experiência de meninos nas ruas. São Paulo. Companhia das Letras, 2000. (Introdução, A 
viração, considerações finais) 

FRANGELLA, SIMONE M. Corpos urbanos errantes: uma etnografia da corporalidade de moradores de rua em São 
Paulo. São Paulo: Anablume, Fapesp, 2009. (“Contenção e Violência na movimentação urbana: o corpo vulnerável”) 
VIANNA, ADRIANA; FARIAS, JULIANA. A guerra das mães: dor e política em situações de violência institucional. 
Cadernos Pagu (UNICAMP. Impresso), v. 37, p. 79-116, 2011. 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-83332011000200004&lng=en&nrm=iso 
 
Aula 12- Abandono e morte social 
Bibliografia obrigatória: 
FOUCAULT, MICHEL. “Introdução”. História da Loucura. São Paulo, Ed. Perspectiva, 1978. 
BIEHL, JOÃO GUILHERME.“Antropologia do devir: psicofármacos - abandono social – desejo”. Revista de 
Antropologia, São Paulo, USP: vol.51, n.2, 2008.  
Acesso a partir de: http://www.revistas.usp.br/ra/article/view/27285 
SCHEPER-HUGHES, NANCY e BIEHL, JOÃO GUILHERME. “O fim do corpo: comércio de órgãos para transplantes 
cirúrgicos” in: Debert, Guita G. e Goldstein, Donna M. (orgs). Políticas do corpo e o Curso da Vida – São Paulo, Ed. 
Sumaré, 2000. 
RUI, TANIELE. “A inconstância do tratamento: no interior de uma comunidade terapêutica”. Revista Dilemas–UFRJ, 
n.8, 2010. 
 
Aula 13 – Retomando, revendo e criticando textos clássicos na antropologia urbana 
BECKER, HOWARD S., 1991 (1963), Outsiders. Studies in the Sociology of Deviance, New York, The Free Press. 
ELIAS, NORBERT; SCOTSON, JOHN L.,Os estabelecidos e os outsiders: sociologia das relações de poder a partir de uma 
pequena comunidade. Rio de Janeiro, RJ: Jorge Zahar, 2000. 
GULICK, JOHN, 1989. The Humanity of Cities. An Introduction to Urban Societies.Massachusetts. Bergin&Harvey 
Publishers. 
 
Aula 14- Fechamento do Curso.  

Aula 15- entrega dos trabalhos finais 

 

 

http://revista.forumseguranca.org.br/index.php/rbsp/article/view/118
https://sites.google.com/site/raufscar/v1n2
http://lattes.cnpq.br/3069092137812193
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-83332011000200004&lng=en&nrm=iso
http://www.revistas.usp.br/ra/article/view/27285


 

 

 
PÁGINA:    5de 5 

 

 

Rubrica: 
 

 

 

 
 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
  DIRETORIA ACADÊMICA 

 

PROGRAMAS E BIBLIOGRAFIAS 
 

           1º período letivo de 2015 
 

 
 

 
Observações: 
A avaliação será feita a partir de quatro procedimentos:  
1. Leitura e participação com apresentação de questões nos debates em sala de aula;  
2. Avaliação através de trabalho ao fim da Parte 1;  
3. Ensaio autoral ou coletivo ao fim da Parte 2 

 


